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Introdução 


O pequeno livro a seguir discute um aspecto do caráter nobre: o 
conhecimento. 


Implementar as lições discutidas ajudará um muçulmano a alcançar um 
caráter nobre. De acordo com o Hadith encontrado em Jami At Tirmidhi, 
número 2003, o Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos 
estejam com ele, aconselhou que a coisa mais pesada na Balança do 
Dia do Julgamento será o Caráter Nobre. É uma das qualidades do 
Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, 
que Allah, o Exaltado, elogiou no Capítulo 68 Al Qalam, Versículo 4 do 
Alcorão Sagrado: 


“E, de fato, você tem um grande caráter moral.” 


Portanto, é dever de todos os muçulmanos adquirir e agir de acordo 
com os ensinamentos do Alcorão Sagrado e as tradições do Santo 
Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, para 
alcançar um caráter nobre. 


CONHECIMENTO 


Conhecimento - 1 


Em um Hadith encontrado em Sahih Muslim, número 6853, o Santo 
Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos de Allah estejam sobre ele, 
aconselhou que quem seguir um caminho em busca do conhecimento, 
Allah, o Exaltado, tornará o caminho para o Paraíso fácil para ele. 


Isso indica tanto um caminho físico que alguém toma buscando 
conhecimento, como assistir a palestras e aulas, quanto um caminho pelo 
qual alguém busca conhecimento sem uma jornada física. Ele abrange 
todas as formas de conhecimento, como ouvir, ler, estudar e escrever 
sobre conhecimento. O caminho para o Paraíso tem muitos obstáculos que 
impedem um muçulmano de alcançá-lo. Somente aquele que possui 
conhecimento deles e como superá-los alcançará o Paraíso com 
segurança. Além disso, é facilmente compreendido que uma pessoa não 
pode chegar a uma cidade neste mundo sem conhecimento de sua 
localização e da rota que leva a ela. Da mesma forma, o Paraíso não pode 
ser obtido sem saber essas coisas sobre ele, como o caminho que leva a 
ele. O conhecimento mencionado inclui conhecimento mundano útil, bem 
como conhecimento religioso, pois o primeiro frequentemente ajuda a 
permanecer sinceramente obediente a Allah, o Exaltado. Por exemplo, 
aquele que busca conhecimento mundano útil para obter uma ocupação 
lícita achará mais fácil evitar ganhar riqueza ilícita. Essa atitude os ajudará 
em sua jornada em direção ao Paraíso. 


Além disso, o caminho do Paraíso só é trilhado por aqueles que adotam a 
piedade. Isso envolve cumprir os comandos de Allah, o Exaltado, abster-se 
de Suas proibições, encarar o destino com paciência de acordo com as 
tradições do Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam 


com ele. A raiz da piedade é, portanto, ganhar e agir com base no 
conhecimento religioso. Capítulo 35 Fatir, versículo 28: 


".Somente aqueles temem a Allah, dentre Seus servos, que têm 
conhecimento...” 


Mas o importante a ser notado é que a intenção de um muçulmano de 
buscar e agir com base no conhecimento deve ser agradar a Alá, o 
Exaltado. Quem busca conhecimento religioso por uma razão mundana, 
como se exibir, foi avisado do Inferno, se não se arrepender sinceramente. 
Isso foi avisado em um Hadith encontrado em Sunan Ibn Majah, número 
258. 


Além disso, um muçulmano deve se esforçar para agir de acordo com seu 
conhecimento, pois conhecimento sem ação não tem valor ou benefício. É 
como aquele que possui conhecimento de um caminho para a segurança, 
mas não o segue e, em vez disso, permanece em uma área cheia de 
perigos. É por isso que o conhecimento pode ser dividido em duas 
categorias. A primeira é quando alguém age de acordo com seu 
conhecimento, o que leva à piedade e a um aumento na obediência a 


Allah, o Exaltado. A segunda é quando alguém deixa de agir de acordo 
com seu conhecimento. Esse tipo não aumentará sua obediência a Allah, o 
Exaltado, na verdade, só aumentará sua arrogância acreditando que são 
superiores aos outros, embora sejam como burros que carregam livros que 
não os beneficiam. Capítulo 62 Al Jumu'ah, versículo 5: 


“..e então não assumiu (não agiu de acordo com seu conhecimento) é 
como a atitude de um burro que carrega volumes [de livros]...” 


A próxima coisa mencionada no Hadith principal em discussão são as 
bênçãos obtidas por um grupo de muçulmanos que estudam e recitam o 
Alcorão Sagrado em uma Mesquita. Ou seja, tranquilidade e misericórdia 
descerão sobre eles, os Anjos os cercarão e Alá, o Exaltado, os 
mencionará aos Anjos Celestiais. 


Isso indica a virtude de aprender e estudar o Alcorão Sagrado. De fato, o 
Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, 
declarou em um Hadith encontrado em Sahih Bukhari, número 5027, que a 
melhor pessoa é aquela que aprende o Alcorão Sagrado e o ensina aos 
outros. É importante notar que isso inclui agir de acordo com os 
ensinamentos do Alcorão Sagrado. Este grupo de pessoas é tão especial 
que Allah, o Exaltado, até perdoará a pessoa que se junta a eles 
involuntariamente. Isso é confirmado em um Hadith encontrado em Sahih 
Bukhari, número 6408. Espera-se que aqueles que realizam esta ação 
regularmente recebam os presentes mencionados anteriormente, ou seja, 
tranquilidade e a misericórdia de Allah, o Exaltado, ao longo do dia. Quem 
recebe essas bênçãos encontrará paz e facilidade em todos os aspectos 


de sua vida e quando encontrar uma dificuldade, esses presentes os 
guiarão com segurança por ela. 


Espera-se que quem receber a companhia dos Anjos neste mundo 
receberá sua companhia na hora de sua morte e no além. Capítulo 41 
Fussilat, versículo 31: 


“Nós [anjos] éramos seus aliados na vida terrena e [o somos] na outra 
vida...” 


Conhecimento - 2 


O Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos de Allah estejam 
com ele, aconselhou em um Hadith encontrado em Jami At Tirmidhi, 
número 2645, que quando Allah, o Exaltado, deseja dar bem a alguém, Ele 
lhe fornece conhecimento islâmico. 


Não há dúvida de que todo muçulmano, independentemente da força de 
sua fé, deseja o bem em ambos os mundos. Embora muitos muçulmanos 
acreditem incorretamente que o bem que desejam está na fama, riqueza, 
autoridade, companheirismo e carreira, este Hadith deixa bem claro que o 
verdadeiro bem duradouro está em obter e agir de acordo com o 
conhecimento islâmico. É importante notar que um ramo do conhecimento 
religioso é o conhecimento mundano útil, pelo qual se ganha provisão legal 
para suprir suas necessidades e as necessidades de seus dependentes. 
Embora o Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com 
ele, tenha apontado onde está o bem, é uma pena como muitos 
muçulmanos não dão muito valor a isso. Eles, na maioria dos casos, 
apenas se esforçam para obter o mínimo de conhecimento islâmico para 
cumprir seus deveres obrigatórios e deixam de adquirir e agir de acordo 
com mais, como as tradições do Santo Profeta Muhammad, que a paz e as 
bênçãos estejam com ele. Em vez disso, eles dedicam seus esforços as 
coisas mundanas, acreditando que o verdadeiro bem é encontrado lá. 
Muitos muçulmanos não conseguem apreciar que os justos predecessores 
tiveram que viajar por semanas a fio apenas para aprender um único verso 
ou Hadith do Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam 
com ele, enquanto hoje, pode-se estudar os ensinamentos islâmicos sem 
sair de casa. No entanto, muitos não conseguem fazer uso desta bênção 
dada aos muçulmanos modernos. Por Sua infinita misericórdia, Allah, o 


Exaltado, através de seu Santo Profeta Muhammad, que a paz e as 
bênçãos estejam com ele, não apenas apontou onde está o verdadeiro 
bem, mas também colocou este bem na ponta dos dedos. 


Um muçulmano não deve ser enganado a acreditar que o conhecimento 
islâmico apenas explica como realizar rituais e o que é ilícito e lícito. Na 
realidade, ele ensina as pessoas a adotar a atitude e o comportamento 
corretos para que usem todas as bênçãos mundanas que lhes foram 
concedidas corretamente, para que beneficiem a si mesmos e aos outros 
em ambos os mundos, alcançando assim paz de espírito e sucesso em 
ambos os mundos. O único que pode ensinar isso à humanidade é Aquele 
que criou e conhece todas as coisas, a saber, Alá, o Exaltado. Portanto, 
priorizar a obtenção e a ação com base no conhecimento mundano em vez 
do conhecimento religioso não é sensato. 


Allah, o Exaltado, informou a humanidade sobre onde um tesouro 
enterrado eterno está localizado, o qual pode resolver todos os problemas 
que eles possam encontrar em ambos os mundos. Mas os muçulmanos só 
obterão esse bem quando lutarem para adquiri-lo e agir sobre ele. Isso, 
por sua vez, levará à paz e ao sucesso em ambos os mundos. Capítulo 16 
An Nahl, versículo 97: 


"Todo aquele que praticar o bem, seja homem ou mulher, enquanto for 
crente, Nós o faremos viver uma vida virtuosa e lhe daremos uma 
recompensa [na Outra Vida] de acordo com o melhor do que costumava 
fazer.” 


Conhecimento - 3 


Em um Hadith encontrado em Sahih Muslim, número 3257, o Santo 
Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, alertou 
contra fazer muitas perguntas, pois isso levaria à destruição das nações 
passadas. Os muçulmanos devem, em vez disso, fazer o que lhes foi 
ordenado, de acordo com sua capacidade, e abster-se do que lhes foi 
proibido. 


Os muçulmanos não devem adotar essa mentalidade, pois as pessoas que 
têm o hábito de fazer muitas perguntas geralmente falham em cumprir 
seus deveres e em adquirir conhecimento benéfico, pois estão muito 
ocupadas perguntando e pesquisando sobre informações menos 
importantes e às vezes irrelevantes. Essa mentalidade pode inspirar uma 
pessoa a argumentar e debater sobre esses tipos de questões também. 
Infelizmente, essa atitude é bastante difundida entre os muçulmanos hoje, 
pois eles frequentemente discutem sobre questões não obrigatórias e 
menos importantes, em vez de se concentrarem em cumprir seus deveres 
obrigatórios e as tradições estabelecidas do Santo Profeta Muhammad, 
que a paz e as bênçãos estejam com ele, corretamente, significando, 
cumprindo-as com suas etiquetas e condições completas. 


Um muçulmano deve, em vez disso, pesquisar e questionar sobre tópicos 
que são relevantes e importantes para entender tanto para questões 
mundanas quanto religiosas, caso contrário, eles seguirão os passos das 
pessoas mencionadas neste Hadith e apenas tornarão suas próprias vidas 


mais difíceis. Em relação à fé de alguém, a relevância é determinada pela 
decisão de se aprender algo aumentará sua obediência sincera a Allah, o 
Exaltado. Se não, então eles não devem perder seu tempo pesquisando e 
aprendendo esse conhecimento. Em relação à vida mundana de alguém, a 
relevância é determinada pela decisão de se aprender algo ajudará 
alguém a cumprir seus deveres mundanos, como seus deveres no 
trabalho. Se não, então eles não devem perder seu tempo pesquisando e 
aprendendo esse conhecimento. 


Finalmente, é preciso garantir que se evite a mentalidade mencionada no 
Hadith principal, especialmente quando se estudam os ensinamentos 
islâmicos, pois pode-se facilmente transformar o que deveria ser um meio 
de obedecer sinceramente a Allah, o Exaltado, em todos os aspectos da 
vida, em um estudo acadêmico sobre o islamismo que não tem efeitos 
práticos em sua vida e comportamento. A última atitude pode ser 
facilmente adotada quando se persiste em pesquisar e aprender sobre 
conhecimento que não aumentará sua obediência sincera a Allah, o 
Exaltado. Isso é facilmente identificado como o conhecimento sobre o qual 
Allah, o Exaltado, não falou no Alcorão Sagrado nem o que foi discutido 
pelo Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, 
em seus Hadiths. Todo conhecimento religioso não discutido nessas duas 
fontes de orientação é irrelevante e, portanto, não é necessário para guiar 
alguém à paz e ao sucesso em ambos os mundos. Se fosse necessário, 
teria sido discutido nessas duas fontes de orientação. Portanto, qualquer 
conhecimento religioso enraizado nas duas fontes de orientação é 
relevante e deve ser pesquisado e posto em prática, todo outro 
conhecimento religioso deve ser evitado. 


Conhecimento - 4 


Em um Hadith encontrado em Sunan Ibn Majah, número 253, o Santo 
Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos de Allah estejam sobre ele, 
alertou que aquele que obtém conhecimento religioso para se exibir aos 
estudiosos, discutir com os outros ou atrair atenção para si irá para o 
Inferno. 


Embora a base de todo bem, tanto em questões mundanas quanto 
religiosas, seja o conhecimento, os muçulmanos devem entender que o 
conhecimento só os beneficiará quando eles primeiro corrigirem sua 
intenção. Ou seja, eles se esforçam para obter e agir com base no 
conhecimento para agradar a Allah, o Exaltado. Todas as outras razões só 
levarão à perda de recompensa e até mesmo à punição se um muçulmano 
não se arrepender sinceramente. 


Na realidade, o conhecimento é como a água da chuva que cai em 
diferentes tipos de árvores. Algumas árvores crescem por essa água para 
beneficiar outras, como uma árvore frutífera. Enquanto outras árvores 
crescem por essa água e se tornam um incômodo para outras. Embora a 
água da chuva seja a mesma em ambos os casos, os resultados são muito 
diferentes. Da mesma forma, o conhecimento religioso é o mesmo para as 
pessoas, mas se alguém adota a intenção incorreta, então se tornará um 
meio de sua destruição. Por outro lado, se alguém adota a intenção 
correta, se tornará um meio de sua salvação. 


Os muçulmanos devem, portanto, corrigir suas intenções em todos os 
assuntos, pois serão julgados por isso. Isso é confirmado em um Hadith 
encontrado em Sahih Bukhari, número 1. E eles devem se lembrar de que 
uma das primeiras pessoas a entrar no Inferno será um estudioso que só 
obteve conhecimento para se exibir para os outros. Isso foi avisado em um 
Hadith encontrado em Sahih Muslim, número 49283. 


Além disso, é preciso unir sua boa intenção com a ação sobre seu 
conhecimento, pois conhecimento sem ação não é conhecimento benéfico, 
é meramente informação. Deixar de agir sobre seu conhecimento é como 
um médico que falha em implementar seu conhecimento de medicina para 
tratar pessoas. Da mesma forma que eles não beneficiam a si mesmos ou 
aos outros, nem um muçulmano que possui conhecimento islâmico e falha 
em implementá-lo. Na verdade, essa pessoa foi comparada a um burro 
que carrega livros de conhecimento. Capítulo 62 Al Jumu'ah, versículo 5: 


“..e então não assumiu (não agiu de acordo com seu conhecimento) é 
como a atitude de um burro que carrega volumes [de livros]...” 


Além disso, quem ocultar conhecimento sem uma razão válida será 
queimado com fogo no Dia do Julgamento. Isso é confirmado em um 
Hadith encontrado em Jami At Tirmidhi, número 2649. Portanto, os 
muçulmanos devem compartilhar o conhecimento útil que ganharam com 
os outros. É simplesmente tolice não fazer isso, pois esta é uma das ações 


justas que beneficiarão um muçulmano mesmo depois que ele morrer. Isso 


foi aconselhado em um Hadith encontrado em Sunan Ibn Majah, número 
241. Aqueles que acumularam conhecimento foram esquecidos pela 
história, mas aqueles que o compartilharam com os outros se tornaram 
conhecidos como os estudiosos e professores da humanidade. 


Finalmente, o propósito de ganhar conhecimento não é derrotar os outros 
em debates. O dever de um muçulmano é apresentar a verdade aos outros 
corretamente com fortes evidências. Eles não receberam o dever de forçar 
as pessoas a aceitar a verdade por meio de argumentação e debate. Essa 
atitude apenas afasta as pessoas da verdade. Em vez disso, deve-se 
explicar a verdade às pessoas sem discutir e mostrar essa verdade agindo 
sobre ela eles mesmos. É assim que os predecessores justos se 
comportaram e esse método é muito mais eficaz em levar os outros à 
verdade. 


Conhecimento - 5 


Em um Hadith encontrado em Sunan Ibn Majah, número 219, o Santo 
Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, aconselhou 
que aprender um verso do Alcorão Sagrado é melhor do que oferecer 100 
ciclos de oração voluntária. E aprender um tópico de conhecimento 
islâmico, mesmo que não se aja sobre ele, é melhor do que oferecer 1000 
ciclos de oração voluntária. 


Aprender um versículo inclui estudar e, mais importante, implementar 
praticamente seus ensinamentos na vida de alguém. E é importante notar 
que um muçulmano só ganhará essa recompensa quando se esforçar 
sinceramente para agir sobre o tópico do conhecimento que aprendeu e 
implementá-lo na prática quando a oportunidade se apresentar. Somente 
quando alguém não ganha a oportunidade de agir sobre seu tópico de 
conhecimento islâmico, ganhará a recompensa de oferecer 1000 ciclos de 
oração, mesmo que não aja de fato sobre isso. Isso ocorre porque Allah, o 
Exaltado, julga e recompensa as pessoas com base em sua intenção e, 
portanto, concederá recompensa áqueles que agirem sinceramente 
quando tiverem a oportunidade. Isso é confirmado em um Hadith 
encontrado em Sahih Bukhari, número 1. 


Finalmente, como indicado pelo principal Hadith em discussão, obter e agir 
com base no conhecimento é muito superior à adoração voluntária. Isso 
ocorre porque a maioria dos muçulmanos não entende a língua árabe e, 
portanto, é menos provável que melhorem seu comportamento e 


obediência a Allah, o Exaltado, de forma positiva, pois não entendem a 
língua que usam para adorar Allah, o Exaltado. Considerando que, 
aprender e agir com base no conhecimento é muito mais provável que 
inspire alguém a mudar para melhor. Esta é a razão pela qual alguns 
muçulmanos passam décadas realizando adoração voluntária, mas não 
melhoram seu comportamento em relação a Allah, o Exaltado ou às 
pessoas nem um pouco. Este não é, de longe, o melhor curso de ação. 


Além disso, não se pode adorar nem obedecer a Allah, o Exaltado, em 
suas atividades diárias, nem cumprir os direitos das pessoas corretamente 
sem conhecimento. A pessoa ignorante cometerá pecados sem perceber, 
pois não está ciente de quais ações são consideradas pecados. Uma 
pessoa ignorante frequentemente falha em realizar boas ações com suas 
condições e etiquetas completas, então seus muitos atos de adoração 
voluntária serão deficientes. Enquanto isso, o conhecedor pode realizar 
menos boas ações, mas as realizará corretamente, ganhando assim mais 
recompensa do que o adorador ignorante. 


Conhecimento - 6 


Em um Hadith encontrado em Consciência e Apreensão, número 2520, do 
Imam Munzari, o Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos de 
Allah estejam sobre ele, aconselhou as características de uma pessoa 
afortunada. 


A primeira característica é que eles agem com base em seu conhecimento 
útil. O conhecimento só é benéfico quando alguém age com base nele, 
caso contrário, é algo que testemunhará contra eles no Dia do Julgamento. 
Não agir com base no conhecimento e esperar obter sucesso é tão tolo 
quanto aquele que possui um mapa para seu destino desejado, mas não o 
usa e ainda espera chegar ao seu destino com segurança. É vital para os 
muçulmanos cumprirem ambos os aspectos do conhecimento. O primeiro 
é obtê-lo de uma fonte confiável e o segundo é agir sinceramente com 
base nele para o prazer de Allah, o Exaltado. Um muçulmano deve 
encontrar o caminho para o Paraíso e viajar por ele para alcançá-lo. 


Conhecimento - 7 


Em um Hadith encontrado em Consciência e Apreensão, número 2556, 
do Imam Munzari, o Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos 
estejam com ele, deu boas novas aquele que possui as seguintes 
características. 


A última coisa mencionada no Hadith principal em discussão é que a 
pessoa afortunada é aquela que age de acordo com seu conhecimento. 
Isso é importante de se fazer, pois ignorar o conhecimento de alguém e 
agir de forma contrária a ele é um sinal de grande ignorância. Esse tipo 
de conhecimento não é benéfico de forma alguma. Na verdade, ele só 
testemunhará contra uma pessoa no Dia do Julgamento. O 
conhecimento só é útil quando é corretamente agido, assim como um 
mapa só leva ao destino desejado quando é usado. Deixar de agir de 
acordo com o conhecimento não levará alguém ao caminho do Paraíso, 
apenas o deixará na escuridão; confuso e perdido. 


Conhecimento - 8 


Eu tive um pensamento que queria compartilhar. Os mais velhos de 
uma família, especialmente os pais, costumam usar uma declaração 
que acreditam indicar sua orientação correta, a saber, os mais velhos 
sabem mais. Para ser honesto, essa declaração era verdadeira nos dias 
dos predecessores justos, pois os mais velhos naquela época 
costumavam se esforçar para obter e agir com base em conhecimento 
benéfico. Eles deixaram de lado suas próprias opiniões e pensamentos 
e, em vez disso, adotaram o conselho do Alcorão Sagrado e as 
tradições do Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos 
estejam com ele. Por causa de seus esforços sinceros, eles receberam 
a orientação correta de Allah, o Exaltado. Capítulo 29 Al Ankabut, 
versículo 69: 


“E aqueles que lutam por Nós - Nós certamente os guiaremos em 
Nossos caminhos...” 


Portanto, esta declaração se aplicava a eles e os jovens naqueles dias 
se beneficiavam se agissem de acordo com o conselho desses anciãos. 
Mas infelizmente os tempos mudaram. Hoje em dia, a maioria dos 
anciãos não busca nem age com base no conhecimento benéfico, em 
vez disso, a grande maioria age com base em suas práticas culturais 
que, na maioria dos casos, não têm fundamento nos ensinamentos 
islâmicos. Eles fogem do conhecimento benéfico e ficam muito 
contentes com esses ensinamentos baseados em práticas culturais 
inventadas. Por causa dessa ignorância, os anciãos agora às vezes 
estão certos e às vezes errados. Portanto, a declaração que os anciãos 
sabem melhor não se aplica mais. 


É importante notar que isso não significa que um muçulmano deve 
ignorar ou desrespeitar os mais velhos, pois isso contradiz 
completamente os ensinamentos do islamismo. Em vez disso, eles 
devem se esforçar para obter conhecimento benéfico correto, ouvir os 
conselhos dos outros, incluindo os mais velhos, e então fazer uma 
escolha que seja indicada pelo islamismo em todos os seus assuntos, 
mesmo que contradiga as opiniões dos outros. Um muçulmano não 
deve seguir cegamente os mais velhos, pois isso, na maioria dos casos, 
os afastará dos ensinamentos do islamismo. Capítulo 6 Al An'am, 
versículo 116: 


“E se obedecerdes à maioria dos que estão na terra, eles vos desviarão 
do caminho de Allah. Eles não seguem senão suposições, e não são 
senão equivocados.” 


Isso é possível de fazer enquanto se mantém o respeito pelos outros, 
especialmente pelos mais velhos. Se os muçulmanos fizerem isso, 
talvez chegue o dia em que essa afirmação será novamente 
verdadeira . 


Conhecimento - 9 


Eu tive um pensamento que queria compartilhar. Os muçulmanos 
frequentemente reclamam de se sentirem desconectados de Allah, o 
Exaltado, mesmo que participem de reuniões religiosas e ouçam 
palestras religiosas. Uma das principais razões pelas quais isso ocorre 
é porque eles adotaram a atitude incorreta que contradiz a atitude dos 
predecessores justos. Eles participam dessas atividades buscando 
entretenimento lícito. Eles não pretendem buscar e agir sobre 
conhecimento benéfico para aumentar sua obediência a Allah, o 
Exaltado, cumprindo Seus comandos, abstendo-se de Suas proibições 
e enfrentando o destino com paciência, o que leva à proximidade de 
Allah, o Exaltado. Essa era a atitude dos predecessores justos que 
pretendiam apenas a proximidade de Allah, o Exaltado, em todas as 
suas atividades. Uma boa maneira de determinar se alguém está agindo 
com a atitude correta é avaliando a si mesmo após participar da 
atividade. Se eles ganharam conhecimento útil ou foram lembrados de 
conhecimento útil que os inspira a aumentar sua obediência a Allah, o 
Exaltado, então é útil. Se isso não ocorrer, então ou a reunião religiosa 
ou palestra tem uma falha ou o ouvinte tem uma falha em sua intenção. 
De qualquer forma, eles não cumpriram o propósito principal das 
reuniões religiosas ou palestras. Um muçulmano deve evitar reuniões e 
palestras que se concentram mais em entretenimento, como contar 
histórias que podem fascinar a multidão, mas não têm lições benéficas 
nelas. Somente participando das reuniões corretas com a intenção 
correta, um muçulmano alcançará a proximidade de Allah, o Exaltado. 
Caso contrário, eles estão apenas participando de reuniões de 
entretenimento que não melhorarão seu caráter nem os aumentarão na 
obediência e proximidade de Allah, o Exaltado. 


Conhecimento - 10 


Eu tive um pensamento que queria compartilhar. É importante para os 
muçulmanos ' entenderem que seu conhecimento mundano, 
independentemente de quanto eles possuam, não é suficiente para 
obter sucesso em sua vida religiosa. Embora, obter conhecimento 
mundano útil seja louvável de acordo com os ensinamentos do Islã, pois 
é um meio excelente para alguém obter provisão legal para si mesmo e 
seus dependentes, ainda assim, não é suficiente para guiá-los com 
segurança por sua vida religiosa. Por exemplo, na maioria dos casos, o 
conhecimento mundano não ensinará alguém a viajar com segurança 
por uma dificuldade ou um teste de uma forma que agrade a Allah, o 
Exaltado, para que ganhem recompensa em ambos os mundos. Os 
deveres e tradições obrigatórios do Santo Profeta Muhammad, que a 
paz e as bênçãos estejam com ele, não podem ser praticados por um 
muçulmano que possui apenas conhecimento mundano. Na verdade, o 
conhecimento religioso tem o poder de guiar alguém ao sucesso em 
ambos os mundos, enquanto o conhecimento mundano só ajudará 
alguém neste mundo. Aquele que possui conhecimento religioso irá 
aderir à obediência de Allah, o Exaltado, o que resultará em tais 
bênçãos e graça que eles encontrarão sucesso em ambos os mundos. 
Considerando que, o conhecimento mundano irá inspirar alguém a 
deduzir seu próprio caminho na religião em vez de agir de acordo com 
os ensinamentos dos corretamente guiados, ou seja, os predecessores 
justos. Religião não é sobre criar o próprio caminho, é simplesmente 
aderir aos ensinamentos islâmicos. 


Infelizmente, muitos muçulmanos que possuem conhecimento mundano 
não percebem esse ponto importante, o que apenas reduz suas 
chances de alcançar sucesso em ambos os mundos. Portanto, os 
muçulmanos devem se esforçar para obter e agir tanto no conhecimento 
religioso quanto no conhecimento mundano útil se desejam sucesso em 


ambos os mundos. É por isso que obter conhecimento útil é um dever 
de todos os muçulmanos, de acordo com um Hadith encontrado em 
Sunan Ion Majanh, número 224. 


Conhecimento - 11 


Eu tive um pensamento que queria compartilhar. Embora a quantidade 
de estudiosos islâmicos, palestrantes e material educacional islâmico 
tenha aumentado ao longo do tempo, a força dos muçulmanos só 
diminuiu. Existem muitos fatores para isso. Uma das principais razões é 
que muitos estudiosos não adotaram a intenção correta ao ensinar os 
outros. Em vez de seguir os passos dos predecessores justos 
ensinando apenas por causa de Allah, o Exaltado, eles ensinaram por 
outras razões, como ganhar popularidade e coisas mundanas. Por 
exemplo, eles frequentemente se esforçam para estar no centro das 
atenções de reuniões e eventos e não ficam satisfeitos com um assento 
que fica de um lado, em vez disso, desejam um assento central. 
Quando sua intenção se tornou assim, Allah, o Exaltado, removeu o 
efeito positivo de seus discursos e, portanto, eles têm pouca influência 
positiva sobre seus ouvintes. 


Outro fator é que a intenção dos ouvintes não está correta. Eles 
assistem a palestras não por causa de Allah, o Exaltado, e mudando 
para melhor, em vez disso, muitos assistem apenas a palestras em 
busca de uma elevação espiritual, assim como um concerto de música. 
Eles buscam entretenimento, não reforma. Eles se agradam alegando 
que estão trabalhando duro para agir de acordo com os ensinamentos 
islâmicos, participando de muitos eventos e reuniões, mas, por causa 
de sua atitude, eles não mudam para melhor agindo de acordo com as 
lições que ouviram. Eles acreditam que apenas ouvir é bom o suficiente 
para agradar a Allah, o Exaltado, e ter sucesso. É por isso que alguns 
assistem a palestras por décadas, mas não mudam nada para melhor. 


Finalmente, muitos dos estudiosos falharam em agir de acordo com o 
que pregam. Por exemplo, eles ensinam os outros a se unirem, mas 
estão desconectados de outros estudiosos e falham em ajudar outros 
estudiosos e instituições no bem, pois temem ser esquecidos se o 
fizerem. Eles aconselham os outros a se afastarem do mundo material, 
mas são os mais absortos nele. Embora afirmem ser desapegados em 
seus corações, o que na maioria dos casos não é verdade, eles ainda 
se desviaram da tradição do Santo Profeta Muhammad, que a paz e as 
bênçãos estejam com ele, que era o mais desapegado deste mundo, 
tanto externa quanto internamente. Eles deveriam ter mostrado um 
exemplo prático em vez de dizer uma coisa e fazer outra. Isso fez com 
que seus ensinamentos se tornassem ineficazes. 


Conhecimento - 12 


Li um artigo de notícias há algum tempo, que eu queria discutir 
brevemente. Ele relatava como algumas pessoas alcançam o sucesso 
somente depois de se tornarem especialistas em sua área. É importante 
notar que o islamismo ensina aos muçulmanos que eles não precisam 
se tornar estudiosos para alcançar o sucesso real em ambos os 
mundos. Tudo o que eles precisam é se esforçar para aprender e agir 
de acordo com os ensinamentos simples do islamismo de acordo com 
sua capacidade e potencial. Isso é facilmente alcançável por um não 
estudioso. Por exemplo, um muçulmano pode começar entendendo e 
agindo de acordo com três versículos do Alcorão Sagrado que os 
guiarão em direção ao sucesso eterno. O primeiro é o capítulo 65 At 
Talag, versículo 2: 


“.. E quem teme a Deus, Ele lhe dará uma saída.” 


De acordo com este versículo, um muçulmano tem a garantia de 
orientação correta e sucesso em todos os aspectos de sua vida, desde 
que cumpra os comandos de Allah, o Exaltado, se abstenha de Suas 
proibições e enfrente o destino com paciência, de acordo com as 
tradições do Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos 
estejam com ele. Isso garantirá que eles usem as bênçãos que 
receberam de maneiras que agradem a Allah, o Exaltado, o que por sua 
vez leva à paz e ao sucesso em ambos os mundos. Capítulo 16 An 
Nahl, versículo 97: 


"Todo aquele que praticar o bem, seja homem ou mulher, enquanto for 
crente, Nós o faremos viver uma vida virtuosa e lhe daremos uma 
recompensa fna Outra Vida] de acordo com o melhor do que costumava 
fazer.” 


O próximo versículo é encontrado no capítulo 2 Al Bagarah, versículo 
216: 


“.. Mas talvez você odeie uma coisa e isso seja bom para você; e 
talvez você ame uma coisa e isso seja ruim para você. E Alá sabe, 
enquanto você não sabe.” 


Este versículo ajuda um muçulmano a superar todas as dificuldades que 
ele possa enfrentar durante sua vida. Um muçulmano deve entender 
que cada situação tem muitas sabedorias benéficas por trás dela que 
não são imediatamente aparentes. Pode-se encontrar muitos exemplos 
dentro de sua própria vida quando eles acreditaram que algo era bom, 
mas acabou sendo ruim e vice-versa. Portanto, eles devem suportar 
pacientemente cada dificuldade, evitando reclamar e mantendo sua 
obediência a Allah, o Exaltado, sabendo que a situação é melhor para 
eles, mesmo que não observem as sabedorias por trás delas. 


O versículo final é encontrado no capítulo 2 Al Bagarah, versículo 286: 


“ Deus não impõe a uma alma senão o que está dentro de sua 
capacidade...” 


Este verso lembra aos muçulmanos que nenhuma dificuldade ou 
obrigação que eles devem cumprir está além de suas forças para 
suportar ou cumprir. Esse entendimento remove a impaciência e 
remove o desespero ao enfrentar dificuldades e inspira a pessoa com a 
força para superar a preguiça e cumprir seus deveres para com Allah, o 
Exaltado, e a criação. 


O islamismo ensina lições simples, mas de longo alcance, que os 
muçulmanos devem estudar e agir. Mas essas lições não exigem que 
alguém se torne um estudioso para atingir um resultado bem-sucedido, 
diferentemente de muitas coisas mundanas que exigem que uma 
pessoa se torne um especialista antes de obter sucesso. 


Conhecimento - 13 


Li um artigo de notícias há algum tempo, que eu queria discutir 
brevemente. Ele relatava como a troca de informações e conhecimento 
aumentou ao longo dos anos, especialmente nas mídias sociais. 


Embora o número de pregadores tenha aumentado ao longo do tempo e 
o acesso à informação tenha se tornado mais fácil, a força dos 
muçulmanos só enfraqueceu. Uma das razões é que muitos 
muçulmanos adotaram uma mentalidade que os impediu de aprender e 
agir com base no conhecimento islâmico. Eles acreditam que apenas 
ouvir o conhecimento islâmico é bom o suficiente para ter sucesso. Esta 
é uma armadilha do Diabo e contradiz completamente a atitude dos 
Companheiros, que Allah esteja satisfeito com eles, e dos 
predecessores justos. Eles não apenas ouviram o conhecimento 
religioso, mas também pretenderam e cumpriram totalmente essa 
intenção agindo com base no conhecimento que ouviram. Deixar de agir 
dessa forma fez com que a fé dos muçulmanos enfraquecesse. É a 
razão pela qual alguns muçulmanos passaram décadas participando de 
reuniões e palestras religiosas, mas não mudaram para melhor. O 
perigo dessa atitude é que, eventualmente, as pessoas cairão mais 
baixo ao acreditar que podem simplesmente declarar o islamismo com 
suas línguas, sem a necessidade de ouvir ou agir com base nos 
ensinamentos religiosos. Os muçulmanos ficarão com a ignorância 
como guia, o que só os levará à destruição. 


Para concluir, o propósito do conhecimento islâmico não é entreter as 
pessoas. Seu propósito é guiar as pessoas de forma prática por todas 
as situações que elas enfrentam neste mundo para que elas obtenham 


paz de espírito neste mundo e o Paraíso no próximo. Aquele que falha 
em implementar o conhecimento que ouve não obterá essa orientação 
correta. Seu exemplo é como aquele que tem instruções para um lugar 
seguro, mas falha em seguir essas instruções para a segurança na 
prática. Ou como o paciente doente a quem é prescrita a cura, mas 
falha em tomar o remédio. Essa atitude deve ser evitada. Capítulo 17 Al 
Isra, versículo 82: 


“E enviamos do Alcorão o que é cura e misericórdia para os crentes, 
mas isso não aumenta os iníquos, exceto em prejuízo.” 


Conhecimento - 14 


Li um artigo de notícias há algum tempo, que eu queria discutir 
brevemente. Ele mencionava como as taxas de casamento em um certo 
país estavam diminuindo ao longo do tempo. As pessoas alegavam que 
não desejavam assumir as responsabilidades do casamento. 


Se uma pessoa aceitasse uma oferta de emprego sem saber as 
informações vinculadas a ela, como as responsabilidades do trabalho, 
seu salário e qualquer seguro oferecido, essa pessoa seria rotulada de 
absolutamente louca pelos outros. Uma pessoa inteligente nunca 
aceitaria uma oferta de emprego sem saber esses detalhes importantes. 
No entanto, muitas pessoas estão desesperadas para assumir certas 
tarefas sem possuir conhecimento sobre as responsabilidades a elas 
associadas. Por exemplo, essas pessoas estão desesperadas para se 
casar, mas possuem pouco ou nenhum conhecimento sobre as 
responsabilidades e deveres de um marido ou esposa e quais são os 
direitos de cada cônjuge. Esta é uma das principais razões pelas quais 
as taxas de divórcio entre muçulmanos dispararam nos últimos anos. 
Da mesma forma, esses tipos de pessoas estão desesperadas para ter 
filhos, mas possuem pouco ou nenhum conhecimento sobre as 
responsabilidades de criar um filho, como os direitos dos pais e filhos. 
Novamente, esta é uma das principais causas pelas quais o número de 
jovens muçulmanos nas prisões aumentou muito nos últimos anos. Os 
casais têm filhos, mas não conseguem criá-los da maneira correta. 
Como poderiam se não possuem o conhecimento para fazê-lo? 


É vital para os muçulmanos primeiro aprender e entender as 
responsabilidades das coisas que desejam fazer antes de entrarem na 


situação. Como sem esse conhecimento, eles não causarão nada além 
de problemas para si mesmos e para os outros. Da mesma forma que 
eles não aceitam uma oferta de emprego sem saber suas 
responsabilidades , eles nunca devem assumir outras tarefas que sejam 
mais difíceis do que um trabalho mundano, como o casamento, sem 
saber as responsabilidades envolvidas. 


Conhecimento - 15 


Li um artigo de notícias há algum tempo, que eu queria discutir 
brevemente. Ele relatou sobre algumas pessoas que viajaram para um 
país estrangeiro e quebraram uma lei da qual não tinham conhecimento 
durante a viagem. É importante entender que a famosa declaração 
ignorância é uma benção não é verdadeira, especialmente em relação a 
assuntos religiosos e ao além. Infelizmente, alguns muçulmanos 
acreditam que só porque não conhecem uma regra islâmica, eles estão 
isentos de obedecê-la e Alá, o Exaltado, não os responsabilizará por 
isso. Este é um dos piores tipos de ignorância, pois Alá, o Exaltado, 
deixou claro que não há desculpas e os muçulmanos devem aprender e 
agir de acordo com os ensinamentos do Islã. Na verdade, o Santo 
Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, declarou 
que este é um dever de todos os muçulmanos em um Hadith 
encontrado em Sunan Ibn Majah, número 224. É uma armadilha do 
Diabo acreditar que a ignorância é uma desculpa aceitável e que não é 
necessário obter conhecimento sobre o Islã. Se um governo não aceita 
essa desculpa, como se pode esperar que Allah, o Exaltado, o faça”? 
Assim como se espera que uma pessoa que assume uma 
responsabilidade conheça as regras a ela vinculadas, como ser um 
motorista licenciado, aquele que aceita o islamismo como sua religião é 
responsável por aprender as regras a ele vinculadas. Portanto, os 
muçulmanos devem evitar a ignorância, pois ela não os beneficiará 
neste mundo e certamente não os ajudará no outro. Capítulo 6 Al 
An'am, versículo 149: 


CALHA 


“Diga: “Allah tem o argumento mais conclusivo... 


Conhecimento - 16 


Uma grande distração que impede alguém de se submeter à obediência 
de Allah, o Exaltado, é a ignorância. Pode-se argumentar que é a 
origem de todo pecado, pois aquele que realmente conhece as 
consequências dos pecados nunca os cometeria. Isso se refere ao 
verdadeiro conhecimento benéfico, que é o conhecimento que é posto 
em prática. Na realidade, todo conhecimento que não é posto em 
prática não é conhecimento benéfico. O exemplo daquele que se 
comporta dessa maneira é descrito no Alcorão Sagrado como um burro 
que carrega livros de conhecimento que não o beneficiam. Capítulo 62 
Al Jumu'ah, versículo 5: 


“..e então não assumiu (não agiu com base no conhecimento) é como a 
de um burro que carrega volumes [de livros]...” 


Uma pessoa que age com base em seu conhecimento raramente 
desliza e comete pecados intencionalmente. Na verdade, quando isso 
ocorre, é causado apenas por um momento de ignorância em que a 
pessoa se esquece de agir com base em seu conhecimento, o que 
resulta em pecado. 


O Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, 
certa vez destacou a seriedade da ignorância em um Hadith encontrado 
em Jami At Tirmidhi, número 2322. Ele declarou que tudo no mundo 
material é amaldiçoado, exceto a lembrança de Allah, o Exaltado, tudo o 


que está conectado a essa lembrança, o estudioso e o estudante do 
conhecimento. Isso significa que todas as bênçãos no mundo material 
se tornarão uma maldição para aquele que é ignorante, pois eles as 
usarão mal, cometendo pecados. 


Na verdade, a ignorância pode ser considerada o pior inimigo de uma 
pessoa, pois a impede de se proteger de danos e obter benefícios, tudo 
o que só pode ser alcançado por meio da ação com base no 
conhecimento. O ignorante comete pecados sem estar ciente deles. 
Como alguém pode evitar um pecado se não sabe o que é considerado 
pecado? A ignorância faz com que alguém negligencie seus deveres 
obrigatórios. Como alguém pode cumprir seus deveres se não tem 
consciência de quais são seus deveres? 


Z 


Portanto, é um dever de todos os muçulmanos obter conhecimento 
suficiente para cumprir todos os seus deveres obrigatórios e evitar 
pecados. Isso é confirmado em um Hadith encontrado em Sunan Ibn 
Majah, número 224. 


Conhecimento - 17 


Ouvir corretamente o conhecimento islâmico é a única maneira de 
aderir corretamente aos seus ensinamentos. É importante entender a 
diferença entre ouvir e escutar. Ouvir é simplesmente reconhecer um 
som com a mente, mesmo que não consiga entender o barulho. Por 
exemplo, uma pessoa pode ouvir alguém gritando com ela de uma 
grande distância, mas não será capaz de entender o que está dizendo. 
Enquanto isso, ouvir envolve ouvir um som e entendê-lo para que o 
comportamento de alguém mude. Por exemplo, uma pessoa dando uma 
instrução verbal específica a outra que responde apropriadamente após 
ouvir e entender as instruções. 


Os muçulmanos precisam ouvir o conhecimento islâmico e se esforçar 
para entendê-lo para que ele afete seu comportamento de forma 
positiva. Infelizmente, muitos muçulmanos falharam em viver de acordo 
com isso em relação ao Alcorão Sagrado, pois são bons em ouvir a 
recitação do Alcorão Sagrado, mas falham em ouvi-lo corretamente, o 
que envolve entender e agir de acordo com seus ensinamentos. 


Para concluir, simplesmente ouvir a palavra de Allah, o Exaltado, não é 
suficiente para obter sucesso; em vez disso, é preciso se esforçar para 
realmente ouvi-la. 


Conhecimento - 18 


Eu tive um pensamento que queria compartilhar. É importante para os 
muçulmanos que estudam os ensinamentos islâmicos evitar uma atitude 
que os impeça de se beneficiar de seus estudos. É quando se estuda os 
ensinamentos islâmicos com uma atitude puramente acadêmica. A 
atitude acadêmica é observada naqueles que buscam conhecimento e 
pesquisa mundanos. O conhecimento mundano que esses alunos 
ganham não influencia a maneira como vivem e interagem com Allah, o 
Exaltado, ou a criação. É um estudo puramente acadêmico que não tem 
influência na vida cotidiana, comportamento e atitude do aluno. Isso 
pode ocorrer também em alunos de conhecimento islâmico. Eles ficam 
fascinados pelo conhecimento que ganham, mas não conseguem 
entender as lições e a moral por trás do conhecimento e, portanto, o 
conhecimento não consegue moldar seu caráter, comportamento e vida 
de uma forma positiva, por meio da qual aumentam sua obediência 
sincera a Allah, o Exaltado, o que envolve usar as bênçãos que alguém 
recebeu de maneiras que agradam a Ele. E seu conhecimento não os 
encoraja a cumprir os direitos das pessoas, o menor dos quais é tratar 
os outros como alguém deseja ser tratado pelas pessoas. Abordar os 
estudos islâmicos de uma forma puramente acadêmica pode aumentar 
o conhecimento de uma pessoa, mas não moldará seu caráter de forma 
positiva. Isso torna o conhecimento que eles ganharam infrutífero. 
Capítulo 62 Al Jumu'ah, versículo 5: 


“..e então não assumiu (não agiu de acordo com seu conhecimento) é 
como a atitude de um burro que carrega volumes [de livros]...” 


Deve-se sempre ter em mente que seu propósito e intenção de estudar 
os ensinamentos islâmicos deve ser melhorar seu comportamento em 
relação a Allah, o Exaltado, e as pessoas. Se isso não ocorrer, então 
eles não estão no caminho certo e, portanto, estão longe da orientação 
correta. 


Conhecimento - 19 


Tive um pensamento que queria compartilhar. Muitos muçulmanos têm 
o hábito de sempre buscar, ler e ouvir o conhecimento islâmico tirado de 
outras fontes além do Alcorão Sagrado e das tradições do Santo Profeta 
Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele. Eles se 
comportam dessa maneira porque desejam experimentar algo novo e 
diferente e, portanto, se comportam com desdém em relação aos 
ensinamentos dessas duas fontes de orientação. Mas eles não 
conseguem entender que a chave para a paz de espírito e o sucesso 
em ambos os mundos está em entender e agir de acordo com essas 
duas fontes de orientação. Isso é indicado em muitos versículos, como 
o capítulo 16 An Nahl, versículo 89: 


"...E enviamos-te o Livro como esclarecimento de todas as coisas, como 
orientação, misericórdia e boas novas para os muçulmanos." 


O esclarecimento se refere a todas as coisas necessárias para obter 
paz e sucesso em ambos os mundos. 


Infelizmente, até mesmo muitos pregadores islâmicos adotaram essa 
atitude para agradar e agradar seu público. O tempo que eles deveriam 
estar pregando diretamente das duas fontes de orientação, como o 
sermão de sexta-feira, eles dedicam a eventos e histórias não 
autênticos de fontes alternativas. 


Além disso, buscar conhecimento de fontes alternativas pode levar ao 
aprendizado e à ação com base em conhecimento não verificado e 
impreciso, pois muitas dessas histórias e eventos retirados de outras 
fontes não são autênticos e foram fabricados. E muitas dessas histórias 
lidam com conhecimento e tópicos irrelevantes que não serão 
questionados no Dia do Julgamento. Além disso, muitas dessas 
histórias e eventos são baseados em coisas que contradizem os 
ensinamentos islâmicos, mas como essas contradições são 
frequentemente sutis, elas são ignoradas pela maioria do público. Por 
exemplo, essas histórias frequentemente empurram o tópico da 
obediência completa e inquestionável ao professor espiritual, mesmo 
que isso não seja algo que os Companheiros, que Allah esteja satisfeito 
com eles, fizeram uns com os outros, mesmo durante o tempo dos 
Califas corretamente guiados do Islã, que Allah esteja satisfeito com 
eles. Na verdade, há muitos eventos autênticos e amplamente 
conhecidos quando os Companheiros, que Allah esteja satisfeito com 
eles, desafiaram respeitosamente o método dos Califas corretamente 
guiados, que Allah esteja satisfeito com eles. Por exemplo, Umar Ibn 
Khattab e muitos outros Companheiros, que Allah esteja satisfeito com 
eles, respeitosamente desafiaram o primeiro Califa do Islã, Abu Bakr 
Siddique, que Allah esteja satisfeito com ele, quando ele decidiu lutar 
contra os muçulmanos que se recusaram a doar a caridade obrigatória. 
Embora Abu Bakr Siddique, que Allah esteja satisfeito com ele, 
estivesse correto em sua decisão, no entanto, os outros Companheiros, 
que Allah esteja satisfeito com eles, não o seguiram cegamente. Em vez 
disso, eles respeitosamente se opuseram à sua decisão até que ele 
esclarecesse sua decisão a eles. Isso foi discutido em um Hadith 
encontrado em Sahih Muslim, número 124. 


A obediência total e inquestionável é somente para Allah, o Altíssimo, e 
Seu Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com 
ele, divinamente guiado. 


Para concluir, um muçulmano deve entender que aprender e agir nas 
duas fontes de orientação leva à paz e ao sucesso em ambos os 
mundos. De fato, quanto mais eles se dedicarem a essas duas fontes 
de orientação, mais portas de sabedoria e entendimento serão abertas 
para eles. Portanto, não há necessidade de buscar orientação correta e 
conhecimento islâmico de fontes não confiáveis e não autênticas. Essa 
foi a atitude dos Companheiros, que Allah esteja satisfeito com eles, e é 


o único caminho para o sucesso. Capítulo 29 Al Ankabut, versículo 69: 


“Quanto àqueles que lutam por Nossa causa, Nós certamente os 
guiaremos por Nosso Caminho. E Allah está certamente com os 
benfeitores.” 


Conhecimento - 20 


Tive um pensamento que queria compartilhar. Esforçar-se para obter 
conhecimento mundano ou religioso que ajudará alguém a obedecer a 
Allah, o Exaltado, é louvável no Islã. Infelizmente, muitas comunidades 
dentro dos muçulmanos falham em encorajar seus filhos, especialmente 
suas filhas, em direção à educação, pois alegam que simplesmente se 
casarão, terão filhos e viverão como donas de casa/mães. Embora não 
haja mal algum em uma mulher escolher ser uma dona de casa/esposa 
se ela desejar ser uma, no entanto, há muitos benefícios de uma 
educação mundana que não devem ser negligenciados. Uma educação 
mundana é importante, pois ajuda a moldar e moldar o caráter de 
alguém. Por meio dela, aprende-se como o mundo funciona e como 
lidar com diferentes situações e tipos de pessoas. Todas essas coisas 
ajudarão uma mulher muçulmana a lidar com as diferentes situações 
que ela está fadada a enfrentar na vida. 


Além disso, uma educação mundana que leva a uma boa carreira 
permite que uma mulher muçulmana seja mais seletiva ao escolher um 
cônjuge. Enquanto isso, uma mulher sem educação sempre terá menos 
liberdade de escolha. Ser mais seletiva permitirá que uma mulher 
muçulmana escolha um cônjuge adequado, de acordo com os 
ensinamentos do islamismo, que cumprirá seus direitos. 


Ter uma educação mundana também faz com que os outros a 
respeitem mais, como seu marido. Aquele que é mais respeitado está 
fadado a ser tratado melhor pelos outros. 


Finalmente, a mulher muçulmana educada que tem uma carreira se 
torna financeiramente independente de todos os outros, como seu 
marido. Isso fará com que os outros a respeitem mais e reduzirá as 
chances de ela ser injustiçada por seu marido, pois uma das principais 
causas de uma esposa ser maltratada por seu marido é quando ele 
sabe que ela é completamente dependente dele. Em muitos casos, se o 
abuso for muito grande, uma mulher sem educação tem muito menos 
probabilidade de se afastar de seu marido abusivo, pois ela é 
completamente dependente dele. Ela pode muito bem ser rejeitada por 
seus pais também, pois eles não podem cuidar dela e de seus filhos. 
Isso geralmente ocorre dentro da comunidade muçulmana. 
Considerando que, se a mulher muçulmana foi educada, ela está na 
posição financeira certa para deixar seu marido e sustentar a si mesma 
e seus filhos por meio de sua própria carreira. Isso não significa que ela 
deve deixar seu marido por questões mesquinhas, pois isso é infantil e 
criticado pelo islamismo. Mas significa que uma educação mundana dá 
a mulher liberdade financeira, algo que é vital quando se enfrenta 
dificuldades no casamento, como o divórcio. 


Essas são apenas algumas razões pelas quais é vital que os 
muçulmanos obtenham uma educação secular para si mesmos e 
incentivem a próxima geração a fazer o mesmo. 


Conhecimento - 21 


Eu tive um pensamento, que eu queria compartilhar. No verso seguinte do 
Alcorão Sagrado, Alá, o Exaltado, critica uma mentalidade que as nações 
passadas adotaram, que agora foi adotada pela nação muçulmana. 
Capítulo 23 Al Mu'minun, verso 58: 


"Mas eles [o povo] dividiram sua religião entre si em porções [seitas] - cada 
facção, no que tinha, regozijando-se." 


Se alguém observar a nação muçulmana, verá essa atitude entre inúmeras 
escolas de pensamento e seitas. Cada uma acredita firmemente que está 
do lado dos Anjos e, em muitos casos, critica e condena as outras seitas e 
escolas de pensamento. Eles estão completamente satisfeitos com suas 
interpretações e compreensão do Islã, sem nenhum sinal de dúvidas em 
seu credo. É estranho observar tantas escolas de pensamento diferentes, 
mas todas elas estão completamente certas de que estão sozinhas no 
caminho certo. 


Z 


Uma das principais razões pelas quais essa atitude é adotada pelas 
pessoas é devido à lealdade equivocada. Em vez de seguir os passos dos 
Companheiros, que Allah esteja satisfeito com eles, cuja lealdade era para 
ninguém menos que Allah, o Exaltado, e Seu Santo Profeta Muhammad, 
que a paz e as bênçãos estejam com ele, as pessoas depois deles 


BN 


colocaram sua lealdade à sua escola de pensamento e seus anciãos 
acima de tudo. Mesmo que sentissem que um conceito islâmico tirado de 
outra escola de pensamento parecia mais preciso, eles ainda o rejeitaram 
e, em vez disso, seguiram a interpretação apresentada por sua própria 
escola de pensamento, simplesmente por lealdade cega. Como as 
pessoas não são perfeitas, sua interpretação dos ensinamentos islâmicos 
nunca será completamente perfeita. Portanto, nenhuma escola de 
pensamento, que depende das interpretações dadas por seus anciãos, 
pode ser completamente perfeita. Alguém que é leal a Allah, o Exaltado, e 
Seu Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, 
reconhecerá esta verdade e, portanto, aceitará a melhor interpretação dos 
ensinamentos islâmicos de qualquer escola de pensamento. Os 
muçulmanos devem evitar a lealdade cega e o seguimento cego, pois isso 
pode levar à desorientação e contradiz o caminho do Islã. Capítulo 12 
Yusuf, versículo 108: 


"Dize: Este é o meu caminho; convido a Allah com discernimento, eu e 
aqueles que me seguem...” 


Em vez disso, é preciso manter a lealdade a Alá, o Exaltado, e ao Seu 
Santo Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam com ele, 
aceitando e agindo de acordo com as melhores interpretações do 
conhecimento islâmico, independentemente de quem venha. 


Todos os louvores são para Alá, Senhor dos mundos, e que a paz e as 
bênçãos estejam com Seu último Mensageiro, Muhammad, sua nobre 
Família e Companheiros. 
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